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ALBANO COUTINHO 
Morreu o vencrando republicano c anfigo propagandista 

Uma elogúente despedida do dr. 

Quando na passada sexta-feira 
já tínhamos o jornal paginado e 
pronto a entrar na máquina, um 
telegrama de Mogoforês anun- 
ciou-nos que, em consequência 
duma síncope cardiaca, havia fa- 
lecido, às 14 horas, o velho repu- 
blicano Albano Coutinho. 

Mais um |—exclamámos. E dos 
mais veneráveis, dos mais since- 
ros e dedicados. > 

Com efeito, Albano Coutinho 
marcára uma -directriz ao entrar 
na política e até o fim da sua 
longa existência se manteve com 
aprumo, com dignidade e com 
galhardia. 

Não pretendemos, nem pode- 
mos, sob pena de, com isso, ocu- 
parmos todo o espaço do jornal, 
dizer tudo quanto consta e sabe- 
mos da biografia de Albano Cou- 
tinho, que, tendo nascido em Lis- 
bôaa 5 de dezembro de 1848, 
contava 87 anos incompletos, To- 
davi?, nesta hora de acabrunha- 
mento e de luto por vêrmos cada 
vez mais reduzidas as fileiras dos 
prosélitos da República, deixem 
que fixemos êstes pontos: 

Fez os preparatórios no liceu 
da capital, toi aluno do Curso 
Superior de Letras e do Ins- 
tituto Geral de Agricultura e 
começou a escrever para os jor- 
nais tinha 18 anos, ensaiando-se, 
como folh tinista, na Gazeta de 
Portugal e no Economias, jor- 
nais então dirigidos por António 
Augusto Teixeira de Vasconcelos 
e Eduardo Tavares. 

Em 1871 publicou o opúsculo 
Cinco dias em Madrid. Em 72 
fez a sua profissão de fé política 
no semanário República Portu- 
guesa, que se publicava em Coím- 
bra, redigido por Magalhães Li- 
ma, Alves da Veiga e Alves de 
Morais. Em 1873 foi nomeado 
chanceler do Consulado da Re- 
pública Argentina, em Lisboa. 
Nessa época (1873:74), escreveu 
muitos artigos na Imprensa diá- 
ria de Lisbôa e Pôrto, especial- 
mente no extinto Diário da Tar- 
de, desta última cidade. 

Alistado no paitido republica- 
no, Albano Coutinho escreveu du- 
rante alguns anos na Democracia 
e,fez parte dos primeiros trab .- 
lhos de propaganda iniciados em 
Lisboa em 1873, sendo um dos 
sinatários do primeiro manifesto 
que precedeu a fundação do 

Centro em 1871. Nêste ano, por 
convite de seu pai, foi residir pa- 
ra Mogofores, dedicando-se à vi- 
ticultura. 

Albano Coutinho demonstrou 
ser um dos mais estrénuos de- 
fensores dos interêsses agrícolas 
da região da Bairrada, sendo no- 
meado, em 1883, vogal da antiga 
comissão anti-filoxérica do norte, 
presidida pelo falecido visconde 
de Vilar d'Alen e com séde no 
Pórto. 

A-pesar-de entregue à viticul- 
tura, nunca abandonou os seus 
trabalhos literários. Em 1879 es- 
creveu a comédia, em 3 actos, A 
filha do comendador, para a inau- 
guração do teatro de Anadia. Pu- 
blicou, em folhetins, no Partido 
do Povo, de Feio Terenas, o Di- 
vórcio, romance, e reúniu, em 
volume, sob o título Ociosos 
os seus escritos dos vinte anos.   Colaborou em vários diários do 
país. Foi presidente da Socieda- 
de das Aguas da Curia, que se 
fundou em 1900 para explorar 
as nascentes minero-medicinais 
daquêle lugar, Fez várias viagens 
pelo estrangeiro, tendo represen- 
tado o país no Congresso de 
miniatura efectuado em Lyon, em 
1894, 

Depois de proclamada a Repú- 
blica, Albano Coutinho foi no- 
meado governador civil de Avei- 
ro e eleito deputado às Consti- 
tuintes por êste círculo. Era 
amigo político e pessoal de An- 
tónio José a'Almeida, tendo, por 
isso, militado no Partido Evolu- 
cionista, de que o eminente tri- 
buno fôra chefe. 

Propositidamente deixâmos pa- 
ra o fim a parte activa que to- 
mou, com outros vultos do Parti- 
do Republicano, na célebre ques- 
tão das irmãs de caridade, que 
aqui se ventilou em 1888, e de- 
pois na propaganda feita através 
o distrito e na imprensa para 
levar o povo ao convencimento 
de que só a República tornaria 
grande e próspera a nação, co- 
mo, por felicidade nossa, temos 
obrigação de constatar após o 
primeiro quarto de século decor- 
rido sôbre o triunfo alcançado 
em 5 de Outubro de 1910 e a-pe- 
zar-dos acontecimentos a que 
deram orígem as lutas desenca-   deadas entre as diversas facções 
políticas. Com efeito Albano Cou- 

  

tinho foi, no distrito de Aveiro, 
um excelente organizador de co- 
missões a que o prestígio do seu 
nome imprimia coesão, manten- 
do-as sempre unidas e discipli- 
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ALBANO COUTINHO 

nadas, Colaborou tambem no De 
mocrata, sendo da sua autoria o 
artigo do primeiro número, que 
se intitulava — República e Mo- 
narquia. Isto em resumo.   Albano Coutinho enterrou-se 

jno sábado, à tardinha, no peque- 
no cemitério da freguesia aonde 
teve residência, Lá o fômos acom- 
panhar. Nós e alguns mais que 
!com êle andaram na propaganda 
do ideal. Nós e aquêles que, de 

| perto, lhe apreciaram as qualida- 
des, o carácter, a honesta condu- 
ta. Nós e aquêles que, represen- 
tantes duma vasta região, como é 

la da Bairrada, que o saiidoso ex- 
tinto tanto beneficiou, não se fur- 
taram ao cumprimento dêsse im- 

,perioso dever. E por todos falou, 
le por todos lhe prestou a home- 
jnagem a que tinha incontestável 
direito, e por todos se despediu 

[do morto ilustre o dr. Albeito 
[Souto, que, cheio de emoção, 
proferiu o seguinte discurso : 

| Meus Senhores: 

Se nêste momento, em vez do fu 
neral de Albano Coutinho se tratasse 

“de festejar a sua ascenção ás cadei- 
ras do poder—a que, no regimen re- 

publicano implantado em 1910 êle 
teria tanto direito—talvez eu prati- 

casse a falta de não me encontrar no   

msio dos seus admiradores, Mas a 
minha consciência de antigo compa- 

nheiro da propaganda, de seu humil- 

de colaborador e de respeitoso amigo, 

impôz-me o dever de vir junto da 
sua sepultura prestar-lhe a derradei- 

ra homenagem não só em meu nome 
pessoal, mas por todos os republica- 

nos de Aveiro e do distrito, contem- 

porâneos do mevimento de 5 de Ou- 
tubro, e ainda por todos os seus cole- 
gas e camaradas das côrles Consti- 

tuíntes de 1911, 
Fui, na verdade, daqueles 'que 

mais de perio acompanharam o vene- 

rando democrata nos últimos tempos 

da menarquia, nessa intensa campa- 

nha que conduziu à proclamação da 

República—que conta já um quarto 
de século! 

O seu nome era dos prandes do 
Partido, fazia parte da lista brilhan- 
te dos paladinos da Democracia, des- 

sa pleiade de homens de acendrado 

patriotismo, de espírito desenvolto e| 

ânimo resoluto que pugaavam pela | 

mudança de instituições exclusiva- 

mente para bem da Nação e para 

completa integreção desta nas gran- 

des correntes das ideas e dos pro- 

gressos mundiais. 

A questão do Ultimatum de 90, 
foi a pedra de toque de fervor pa- 

triótico dos republicanos do seu tem- 
po e no meio dessa geração que já- 

mais deixou de reivindicar para o nor 

me de Portugal tôda a grandeza e 

tôda a diguidade próprias de um povo 
livre de tão grande passado histórico, 

Albano Coutinho ocupou um logar de 

destaque na imprensa, na tribuna, na 

oiganisação e na direcção. 

É moda agora diminuir a obra e 
denegrir o pensamento dos homeas 

que fizeram a República; mas em 

bôa justiça e em bôa verdade não há 
ninguém que possa afrontar o patrio- 
tismo dessa geração altiva e sacrifi- 
cada, que teve em António José de 

Almeida o orador máximo e em Guer- 
ra Junqueiro o proféta sublime, 

O sr, dr. Jaime de Magalhães Li- 

ma, pensador -tão ilustre quanto in- 

suspeito no meio das nossas lutus po- 

líticas, numa entrevista que deu brado 

à cêrca-da actual Constituição, sorriu 
do nacionalismo pretencioso de muitos 

que pretendem negar a todos os que 
do sem crédo não partilham, aquêle 
patriotismo sincero e ardente que era 
o orgulho e a bandeira das nossas 

tradições liberais e democráticas, 

Pois vós podemos dizer afoitamente 

  

  que se em Portugal há nacionalismo 

Alberto Souwulo 

verdadeiro, nacionalismo que seja uma 

expressão completa e não tendenciosa, 

nem suspeita mem sectária, de amor 

pátrio ede portuguesismo nato, nacio- 

nalismo que visava a valorização de 

todos os nossos recursos e energias 
materiais e morais, êsse nacionalismo 
bebe as suas melhores seivas na ideia 
republicana que foi a mais digna, 
ampla e lógica reacção que no final 
do século passado surgiu entre nós 

contra o decadentismo da monarquia. 

Por outro lado a geração de 1890 
ea de 1910 queriam integrar Portu- 
gal na corrente democrática e social 
que começava por dispensar os privi- 

légios dos reis para acabar na lenta, 

mas progressiva eliminação de todos 

os privilégios económicos e sociais, 

Dignificar a Nação, engrandecer o 

País, melhorar o Povo, era o lema tã- 

cito de todos os obreiros dessa cruza- 
da que derrubou o trono secular e 

que precedeu, na Europa, a proclama- 

ção das repúblicas que hoje se con- 

tam de um a outro dos seus extremos, 
Albano Coutinho, vigoroso mas cir- 

cunspecto, decidido mas prudente, ou- 

sado mas comedido, aguerrido mas 
sempre educado e bondoso, foi uma 

das figuras mais belas dessa falange 

de precursores que teve a dila de vêr 

realizados os seus ideais, assislindo à 

proclamação da República naquêle 

memorável outubro de 1910, 
* “a 

Porque com êle falei em repetidos 
comícios de cujas afirmações ainda 

hoje não tenho que me arrepender, e 

porque com êle instalei numerosas 
comissões políticas, tive ocasião de 

verificar como a sua figura respeitá- 
vel, o seu porte distinto, o seu conse- 
lho oportuno, a sua palavra sempre 

afável, fôram motivo de admiração 

dos que o escutavam e causa do con- 

vencimento de muitos que de indife- 
rentes se tornaram dos nossos mais 
fervorosos adeptos, 

O Povo que leu os seus artigos e 
que escutou a sua voz soube, como 
Ele, amar a Pátria e a República e de 
tal fórma que o seu nome ainda hoje 
é respeilôsamente invocado por quan= 

tos assistiram às reiiniões polílicas, cí- 

vicas, patrióticas ou instrutivas em 

que êle tomou parte e que tanto ani- 

mou com o seu talento, o seu valor 
moral e o seu exemplo, 

Sem enfileirar nunca nas hostes 
avançadas da República, distanciado 
mesmo de mim pela divisão partidária 

tatou como tantos que não souberam 

resistir ao despeito que lhes causaram 

os homens ou as correntes de opinião 

contrária, mem se assustou também 

perante a onda de precipícios avan= 

çados que vieram abater-se sôbre os 

povos do velho mundo, 

A sua convicção arreigada e serena 

de democrata susteve-o confiadamente 
no pôsto das suas ideias de sempre e 

assim se manteve firme na sua fé e 
digníssimo no culto do seu passado 
honroso de republicano até à morte, 

Longe do Poder, estranho às ambi= 

ções do mando, alheio às intrigas da 

política, foi singular no aprumo da 

sua linha moral, na sua atitude de 
idealista, ma correcção dos seus ges- 

tos, no comedimento dos seus debates, 

na lealdade dos seus ataques, na ma- 
guavimidade das suas lutas de prin= 
cípios—um democrata perfeito, um 

republicano virtuoso, um cidadão 

exemplar ! 

Criador do Sindicato Agrícola de 
Anadia, fundador entusiasta das ter- 

mas da Curía, estrénuo defensor dos 
interêsses da Bairrada, antigo membro 

do Directório do Partido Republicano, 
primeiro governador civil do nosso 

distrito sob a República, deputado à 
Consliluinte de 1911, senador, Alba- 
no Coutinho foi em Portugal e entre 
nós um homem distinto e uma figura 
de relêvo que marcou e brilhou no 

seu tempo, 

Prestando esta singelíssima home- 
nagem ao seu mome, na hora do seu 

funeral, creio honrar bem a sua me- 
mória, afirmando com a sinceridade e à 
solenidade que devem presidir a Estes 
actos: fôram grandes as suas viclu- 

des, mas as suas grandes virtudes 

fôram as virtudes históricas dos vultos 
da República e dos paladinos Ja De= 
mocracia Portuguesa, dessa geração 

distinta, patriota e gloriosa de que êle 
agora era dos raros sobreviventes e um 

representante digoíssimo, 

O Democrata, curvando-se 
diante das cinzas venerandas do 
seu antigo colaborador, leal ami- 
go e intransigente republicano, 
compartilha do luto que envolve 
sua desolada esposa, a srº D. 
Francisca Afonso de Almeida 
Coutinho, sua filha, a sr* D. Ma- 
ria da Piedade Coutinho, seu 
genro, o sr. dr. Manuel Luís Fer- 
reira Tavares (Cruzeiro) e o neto 
Francisco Tavares, pedindo a to- 
dos que aceitem, como das mais   dos primeiros anos do regimen, Alba- 

no Coutinho não relrocedeu nem apos- 
sinceras, as condolências de quan- 
tos trabalham nesta casa, 

Efemérides 

7 de Setembro 
1122—0 Brasil proclama a sua 

independência nas margens do 
Ipiranga, 

1757 —Nasce Galvani, que na 
Itália se celebrisou como artista 
em óperas difíceis. 

1891 —Dá entrada na Peniten- 
ciária de Lisboa o vencido da re- 
volução de Janeiro, Alfredo Ma- 
nuel Salomé, o cabo Salomé, co- 
mo lhe chamavam, por ter êsse 
pêsto na guarda fiscal do Pôito. 

1900—Sai em Lisbôa o 1º nú 
mero do País, em substituição da 
Pátria, de França Borges, 

1911—Inaugura-se em Santa- 
1ém a lápide da copela-jazigo de 
Pedro Alvares Cabral, 
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Rainha da Bélgica 
Não é novidade, visto ter-se 

passado na última semana e os 
diários já o terem espalhado com 
as minúcias do estilo, que a es- 
posa du rei Leopoldo III morrera 
num desastre de automóvel quan- 
do o acompanhava 'à Suíça em 
carro descoberto e por êle guia- 
do. 

A soberana, por causa de certa 
manobra, bateu com a cabeça 
contra uma árvore, perdendo, as- 
sim, a vida. 

Triste? Sem dúvida, Mas exa- 
ctamente porque se trata de uma 
senhora de alta estirpe, de uma 
rainha, de alguém que faz falta a   sua família, porque era mãe de 

tiês criancinhas de tenra idade 
ainda, e a um povo inteiro, apre- 
ciador das suas virtudes, é que nós 
desejamos acentuar cada vez 
mais a nossa discordância com 
os excessos de velocidade. 

Têm acontecido já tantas des- 
graças, tantas, em consequência 
da falta de cautela e de atenção 
dos motoristas |... 

— ERC a —— ——— 

O vôo das ques 
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Na praia de S. Jacinto o pes- 

cador Joaquim Cazeiro apanhou 

uma gaivina com anilha de alu- 

minio, onde se lia: 

Witherly-High Holborn-London.   M-1152,   

INCÉNDIO | E 
No próximo logar de Verde- 

milho, freguezia de S. Pedro das 
Aradas, manifestou-se, á 1 hora 
de terça feira, fogo num palheiro 
do sr, Manuel Gonçalves Barto- 
lomeu, morador na Rua Conse- 
lheiro Queiroz, o qual ardeu por 
completo, 

Foi muito apreciado e elogia- 
do o trabalho dos Bombeiros 
Voluntários, que evitaram a propa 
gação do incêndio. A Companhia 
Guilherme G. Fernandes também 
compareceu, não tendo sido, por 
rém, utilisados os seus serviços, 

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

O novo regime do pão 

Entrou em vigor, mas... 
Pois é verdade: o Govêrno, 

enfrentando o problema do pão, 
organizou a seguinte tabela de 
preços para Lisboa e Pôito: 

Pão fino, de pequeno formato, 
quilo, 3800, 

Fino, formato 500 gramas, 2860. 
Pão de familia (tipo único) 

1$00. 
Pão de 3.º 1$60. 
Na província os prêços são, 

como princípio geral, reduzidos 
de 20 cents. em relação aos das 
duas cidades, E o sr. Ministro 
da Agricultura explica:   bal— AVEIRO «Q novo regimen de fabrico de pão, 

de abertura e no encerrarniento de padas 
rias, deve produzir à melhoria de quas 
lidade e um abastecimento mais regular 
e mais conforme com as necessidades 
publicas, Tudo se fez dentro do princi« 
pio do reconhecimento dos legitimos 
interêsses de cada um e em obediência 
ao princípio superior do interêsse pú- 
blico. As queixas, tantas vezes formúla- 
das contra a qualidade das farinhas e 
de pão, tinham a sua razão de ser, 
mas apenas nas fraudes praficadas 
por alguns industriais de moagem 
e de padarias falhos de escrupulo. 
O próprio consumidor, por indiferença 
e comodismo, não reclamava contra a 
fraude do pêso e da qualidade do pão, 
como era seu direito reconhecido e seu 
dever, Pode dizer-se que por esta for- 
ma a protegia e nalguns casos q terá



  

O DEMOCRATA 
  

E 

AULAS DE CORTE “LUC, EM AVEIRO 
Em conformidade com o anunciado na revista Não deixe 

hoje, profusamente distribuida n 

formam t Ôdas as senhoras interessadas em aproveitar o único curso em qu 

soalmente ensinarão os i 

triculas para as aulas a começar na segunda-feira, 9 de Setembro, na Rua S. 

dência da Exm =! Snrº D. Conceição Henriques Ramires, onde todos os dias, 

horas, e a partir de terça-feira, 3 de Setembro, se encontrará 

para âmanhã o que pode fazer 

Escola Normal de Corte LUC in- 
e pes- 

nventores do processo, que estão abertas as ma-- 

Martinho n.º 1, resi- 

desde as 10 até 12 
Luc 

esta cidade, os Directores da 

a Directora da Escola M.”S 

Ximénez, para informar e matricular alunas, 

Als duas únicas turmas a organizar em fBueiro, funcionarã o nas horas damanhã 

e 
STS 

  

feito indirectamente. Agora mesmo, pa- 

rece indiferente ás intenções do govér- 

no no sentido do barateamento do pão 

e da melhoria da sua qualidade.» 

Terminando assim : 
«De um modo especial são advertidos 

os industriais de moagem e de panifi- 
cação de que se tomarão as medidas 

que forem necessárias, seja qual fôr a 

natureza e conseguências, para compe- 

lir ao cumprimento da lei os que tantas 
vezes têm vivido á margem dela e de 
que se confiará à Manutenção Militar o 

encargo de abastecimento de pão das 

qualidades tipos legais se tanto fôr ne- 
cessário. 

Desta forma, julgo que todos ficarão 
esclarecidos.» 

Muito bem. Mas nós é que 

continuâmos a não perceber nada 

disto ou seja de farinhas e de 

pão. Porque o caso é êste: o pão 

baixou; o que se comprava por 

20 centavos veio para 15. Mas o 

tamanho... O que vem para nos- 

sa casa é como as castanhas pi- 
ladas |... 

E ainda reclamam os indus- 

triais de panificação, afirmando 

ser-lhes impossível a manutenção 
dos preços estabelecidos! 

Palavra de honra: cada vez 
percebemos menos. 

  

Cumulo do arrojo 

Um pivlho audacioso apostou com 

os seus amigos em como conseguíria 

atravessar a cabeleira duma creança 

depois de friccionada com a loção 

aMarie-Roser, a morte perfumada 

dos Piolhos e Lêndeas. Mal tocou, 

porém, no primeiro cabelo, ccíu” fui 

minado. A «Marie Rose» custa 5850 

em tôdas as drogarias, 
Exija a «Marie Rose», nome e mar- 

ca registados. Recuse todas as imita- 

" ções, 

  

pio — === 

Bolsa de Mercadorias 
do Pôrto 

Aos Agricultores 

Está a funcionar a Bôlsa de 

Mercadorias do Porto, organis- 

mo criado especialmente pelo 

Govêrno com o fim de facilitar 

aos agricultores a colocação dos 

seus produtos na praça do Por- 
to. 

Assim, teem os agricultores 

na Bôlsa de Mercadorias do 

Porto o local oficial e próprio 

para efectuar as suas vendas aos 

melhores preços do mercado, 
com toda a segurança e median- 
te o pagamento de taxas bastan- 
te reduzidas. 

Como os negócios são efec- 
tuados por intermédio de cor- 
retores e por amostras, não 
teem necessidade de se deslocar 
ao Porto nem de mandar para 
lá os produtos, sendo apenas 
necessário enviar amostras e 
indicar : 

— quantidade, 
— preço mínimo de venda, 
— local onde a mercadoria se 

encontra, 
— estação do caminho de fer- 

ro mais próxima a utilizar, 
— prazos de entrega e paga- 

mento. 
As garantias dadas pelo Esta- 

do às operações de Bôlsa cons- 
tituem um motivo forte para os 
agricultores venderem, de prete- 
rência, os seus produtos na, 
Bôlsa de Mercadorias do Pôrto. 

Todas as informações sobre o 
modo como funcionam os servi- 
cos de Bôlsa podem ser pedidas 
à secretaria, Palácio da Bôlsa — 
Pôrto. 

  

Melancias e melões 
les 

A abundância dêstes frutos das 
hortas tem sido êste ano ex- 
traordinária pelo que o seu preço 
é também assaz diminuto. 

Da Murtosa chegam todos os 
dias barcos carregados, vendo- 
-se no meio de tanta fartura me- 
lões de descomunal pêso e ta- 
maunho. 

Hã, porém, uma diferença: nem 
tudo constitue especialidade. 

Uma toilette bonita não bas- 
ta! E" preciso perfuma-la com 
boas essencias que só se vendem 

  

Imantino Dias, de infantaria 19, 

ra, com o sr. dr. Alberto Rajaé 

Amorim de Lemos Marques Ma- 

no, que há pouco concluiu a sua 

formatura em Direito. 

Paraninfaram o acto, por par- 

te da noiva, seu pai e a sr? D. 

Leonor Alves Machado da Cruz 

e pelo noivo seus pais a sr.º D. 

Cristina Marques te Campos 

Amorim de Lemos e o nosso ve- 

lho amigo dr. Manuel Pereira 

Amorim de Lemos, juiz de 

Direito, aposentado, de Oliveira 

de Azemeis. 
Aos novos lares, infindas ven- 

turas. 
— Ainda sobre o enlace da sr? 

D. Alice Taborda e Costa, dilecta fi- 

lha do sr. Henrique Rodrigues da 

Costa, de Sarrazola, com o sr. Justi- 

no de Almeida Moura, devemos 

acrescentar que muitas e valiosas 

prendas lhes foram oferecidas, como 

se poderá calcular por êste enuncia 

do; 

Do noivo à noiva, um colar anti- 

go em brilhantes; da noiva ao noivo, 

uma abotoadura, em platina, com 

brilhantes; do pai da noiva a esta, 

um fagueiro completo em prato; da 

mãi da noiva à filha um aderesse 

em pérolas e brilhantes; do pai da 

noiva ao noivo, um alfinete de grava: 

ta com sclitário; do avô da noiva d 
noiva, um envelope fechado e uma 

sulvo de prata antigo; do avô da 

noiva ao noivo um alfinete de gravata 

com brilhante; dos pais do noivo ao 

noivo um subscrito fechado; da mãi 

do noivo à noiva 3 colchas chinesas. 

A" noiva foram oferecidas mta» as 

seguintes prendas: 
Dos seus padrinhos, um centro de 

mesa, em prata, com plateam em es 

ppelho; da tia D. Alice Taborda, 

Notas Mundanas 

  

Pniversários 

Fazem anos: hoje, a st.º D. Ma- 

ria Luísa da Cruz Lima, gentil. filha. 

do sr, Alvaro da Rosa Lima, funcio- 

nário do Ministério da Marinha; no 

dia 9, o sr. António Coelho Hust da 

Silva, filho do industrial sr. Eduardo 

Coelho da Silva; em 10, a st“ D. 

Maria de Jesus Mesquita Ferreira 

Dias, residente em Barcelos e 0 sr. 

Pompeu Alvarenga; em ll,a sr 'D, 

Marià Teresa Tavares da Silva, di- 

tecta filha do sr. José Tavares da 

Silva, proprietário em Lisboa e O st. 

dr. Jaime Duarte Silva, distinto advoga 

do na comarca; em 12,0 sr. José de 

Oliveira Ferreira, empregado na fi 

tial da Caixa Geral de Depósitos e 

a inocente Hermínia Augusta Mendes, 

filha do sr. Augusto Santiago Men- 

des, de Sangalhos e em 13, a sr.* D. 

Maria Teixeira Lopes, prendada filha 

do sr. tenente Acácio Lopes. | 

— Também na terça-feira completou 

20 risonhas primaveras a srº D. Ar- 

gentina Pereira Campos, simpática 

filha do sr. Henrique Pereira Cam- 

pos. 
Os nossos parabens. 

  
Casamentos 

Na igreja de S Gonçalo efectuou 

-se, segundafeira, o consórcio da 

menina Maria do Ceú Trindade Fer- 

reira, interessante filha do comer 

ciante sr, Antônio Ferreira, com O 

sr. Januário Moreira, 2º sargento de 

Cavalaria 8. 

Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, seu pai e tia, a st? D. Vir- 

ginia Trindade, professora oficial, e 

pelo noivo, a st“ D. Mariu da Con- 

ceição Pallos Rosário e o sr. dr, Al- um anel gam pérola e brilhantes; do 

berto Ruela. “|tio António Emídio Taborda, esposa 

— Em Fátima teve lugar no MeS-| o ipa, um relógio de mesa em pau 
mo dia o enlace matrimonial da sr.º 

D. Arminda Berta Lopes, gentil fi- 

lha do sr. Emílio Lopes, empregado 

nos escritórios da Vacuum Oil Com- 

pany, com o sr, dr, Carlos Rodrigues 

santo e prato; do tio José Taborda 

e esposa, um serviço de- almoço em 

prata; do tio Manuel Maria Taborda 
e esposa, um serviço de essencias e 

E um chemin de tabl: bordado; dos 

Limas, professor do Liceu. tios Mojor Afonso Lucas e esposa, 
Paraninfaram, por patie da noiva, uma cnéca pata águe em pra 

sua ovó paterna, a sr? D. Cândida! qa tia D. Aida Taborda, um 
Augusta Lopes e o sr, Antônio Ca- 

lheiros; e pelo noivo, sua mãe & O 

sr. dr. Lourenço Peixinho, 

Na corbeille viam-se prendas de 

valor e fino gosto, 

Os noivos seguiram para o Estoril 

em viagem de núpcias, 

—Com a sua colega, sr D. Lassa- 

fette Gomes Braga, estabelecida em 

Eixo, também se uniu, domingo, pelos 

laços do matrimónio, O sr. dr. José Att- 

gusto Gois, director técnico da Farmá- 

cia Central, da Rua dos Mercadores. 

Serviram de padrinhos, no registo 

civil, à sr“ D. Teresa Marques da 

Silva Soares e seu marido o sr. dr. 

José Maria Soares, major-médico de 

cavalaria 8. 
A' cerimónia religiosa, celebrada, 

quarta-feira, em Bixo, seguili-se O ha- 

bitual copo de água, findo o qual os 

recem-casados partiram para o sul, 

— Igualmente casou, quarta-feira, 

coma srt D. Julieta Carvalho dos 

Reis, professora oficial, o furriel Dia- 

guarda-jolas em cristal e prato; dos 

tios D. Eduarda Souto de Almeida e 

marido, umg bilheteira em cristal e 

prata; dos primos Dr. Adriano Go- 

mes e esposa, um espelho com mol- 

dura em prata lavredo; dos primos 

D. Maria Eugênia Souto Cruz e ma- 
rido, uma saladeira em cristal e pra: 

ta e um fruteiro em prata lavrada; 

dos primos Eduardo d A meida Sou- 

to, esposa e filhos um plateau em 

prata repoussé; dos primos Vicente 

Souto, Henrigne Souto, Maria Augus- 

ta Souto, Emília Souto de Carvall.o 

e marido, Alice Souto d'Almeida Por- 

tugal e marido, um serviço de almoço 

em prata; dos primos Maria Lulzu 

Taborda Serrano e marido, um ta- 

[her para peixe; dos primos Helena 

de Albuquerque Souto e filhos, um 

serviço de talher trinchante, dôce e 

peixe; da prima D. Cândida Tabor- 

da, uma moldura em peu santo e 

prata; dos primos D. Maria Amélia 

Gomes Simões e marido, um fruteiro 

em prata; de suas primas D. Ana 

Cesatina d'Almeida e irmãs um 

bomboniêre em louça e bronze; da 

sua amiga D. Maria Virginia Tomaz, 

da Costa, um centro de mesa em 

prata lavrada com plateau em espe- 

lho; de D, Maria Cândida Couceiro 

du Costa, uma caixa para costura 

em pau santo e prata; das suas 

amigas D. Adelaide Marta Mar- 

ques da Costa e filhas, um espelho 

com moldura de prata lavrado; da 

suà amiga D. Leonor Nunes ga Sil 

va Pile e marido, 2 jarras em prata; 

de D. Hermínia d'Almeida e marido, 
uma bilheteira em prata; de Henri- 

d'Almeida e esposg, um estojo com 

colhéres de chá em prota; do sr, dr. 

Fernando de Beires Nunes da Silva 
e esposa, uma caixa em prata para 
pú de arrôz; de Fernando Nunes da 

Silva, 6 lavabos em metal (Orlentais); 
do sr. Dr. Tomaz a'Aquino Tavares 

de Sousa, um candieiro em pau santo 

com o abat jour em prata; de Celes- 

tino da Mota Mesquita e esposa, um 

fruteiro em cristal p práta; de D. 

Henriqueta d'Almeida Gongalves e 

marido, uma cônêca em cristal e 

prata: do sr. Dr. Manuel Nunes da 

Silva, um lavabo em prata lavrada; 

de Miss Machey, um galheteiro em 

cristal e prata; de D. Adélia Silva; 

uma riquíssima toalha de chá cem 

Testemunharam o acto os srs. CU- 

pitão Diamantino Moreira e Raúl de 

Sá Seixas. 
— Ante-ontem consorciou-se com à 

menina Armandina de Oliveira e Sou- 

sa, o sr. Joaquim Pinto Prêda Prata, 

empregado no Centro Comercial de 

Aveiro, L.º 
Por parte da noiva serviram de pa 

drinhos seu irmão o sr. António Tava- 

res de Sousa e a sr.” Marid Tavares 

e pelo noivo g sr“ D. Luciana Driz 

Ribeiro de Castro Ramos e seu mari- 

do o st. Anibal Ramos, gomerciante 

da nossa praça, 
Após a cerimónia religiosa, na igre- 

ja de S, Gonçalo, teve logar, em casa 

dos pais da noiva, um lauto jantar a 

gue assistiram numerosos convidados 

—Civilmente também na quin- 

ta-feira se realisou o casamento 

da sr* D. Joana Virgínia Luísa 
Pinto da Rocha e Cunha, dilecta 

filha do sr. Silvério da Rocha e 

Cunha, capitão de Mar e Guer- 
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== AVEIRO ==   na FARMACIA BRITO.   rendas de bilros; de D. Luchig d'Al- 

A excursão dos Olivais a jiveiro! 
deixou entre os habitantes da cidade 

as melhores impressões 

A vossa terra viveu no domingo 

mais um dia de extraordinária anima- 

ção devido ao vúmero de turistas que 

por ela passaram, especialmente de- 

pois da chegada do combóio que, de 

Lisboa, trouxe os componentes da ex- 

cursão promovida pela Sociedade Fi- 

laimónica União e Capricho Olivalen- 

se e da qual faziam parte para cima 

de 500 pessoas. 

conjunto, Isto sem favõr, pois loda a 

gente reconhece e sabe distinguir, em 

Aveiro, o que é bom, Não lhe rega- 

teamos, também, os nossos aplausos, 

estimanilo que, de triunfo em triunfo, 

chegue a atingir o máximo, 

Os excursionistas demoraram-se en- 

tre nós até seunda-feira à noite pelo 

que tiveram ocasião de vêr e gosar, 

sem pressa, as delícias desta região 

da Beira litoral. 

Na vossa Redacção esteve um gru- 

po composto dos srs, Adelino Fernan- 

des Mesquita, Artur Queirós, Adelino e 

Alberto Mesquita, Óscar Laborde Al- 

dim, Manuel Vaz Ferreira e esposa, a 

sr? D. Lúcia Estela Laborde Vaz 

Ferreira < Henrique César Codina ao 

qual foi oferecido um cálice de vi- 

nho do Pôcto e que, transmitindo- 

-nos as suas impressões, Dos conven- 

ceu de que se achava satisfeito. Era 

o principal animador dêsse grupo O 

segundo dos mencionados excursionis- 

tas a quem os cabelos brancos ainda 

não alteraram a bela disposição de 

espírito demonstrada em todas as suas 

atitudes e que deixou nesta casa, as- 

sim como os seus companheiros, a 

mais grata recordação. 

O dia de segunda-feira aproveita- 

ramsno os olivalenses para passeios 

aos arrabaldes da cidade, indo muitos 

logo de manhã para as praias do Fa- 

rol e Costa Nova aonde permaneceram 

quási até à hora do combóio Esta 

partia às 21,42, entre aclamações à 

cidade de Aveiro, pedindo-nos o sr. 

Adelino Mesquita, que entr.gou 100 

escudos para a Góta de Leile e 80 

para a Sôpa dos Pobres, que sejâmos 

q intérprete do reconhecimento da So- 

ciedade aos aveirenses pela fórma ca- 

tinhosa como foi recebida, 

O Democrata agradece também à 

Uaião Olivalense o ter escolhido Avei- 

ro para o seu passeio anual e faz ar- 

dentes votos pelas contínuas prospe- 

ridades da prestante colectividade, 

Á estação fôram «guardar os visi 

tantes duas bandas de música, a Ami- 

sade e a de José Estêvão, as duas 

corporações de bombeiros, us repre 

sentantes de várias colectividades e 

bastante povo, Após os cumprimentos 

e troca de saiidações formou-se um 

cortejo, que desceu a Avenida Central 

e parou junto do monumento aos mor- 

tos da Grande Guerra para nêle ser 

depôsto, como foi, um ramo de flôres. 

Cerin ónia simples, mas comovente. A 

Banda Olivalense executou o hino va- 

cional, os estandartes inclinaram-se e 

a multidão descobriu-se, mantendo-se 

concentrada, em recolhimento, por es- 

paço de dois minutos, A seguir os ex- 

cursionistas dirigiram-se à Câmara 

aonde os recebeu e lhes deu as bõôas- 

«vindas o vicespresidente, sr. Silva 

Rocha, agradecendo os srs Adelino 

Mesquita, da União Olivale se, e Ar- 

tur Queirós, da Federação das Socie- 

dades de E lucação e Recreio. Outras 

visitas ainda se (izz:am para retribul- 

ção de comprimestvs, como aos bom- 

beiros, aos clubs e às bandas locais, 

terminando assim a parte relativa à 

recepção. 

Pelas 17 horas teve lugar, no Jar- 

dim, o concerto musical pela Banda 

Olivalense. Farta concorrência, Exe- 

cução primorosa do programa, que 

honrou o regente, sr, Manuel dos An- 

jos André e os músicos, seus discípu= 

los, Muitas palmas, Nutridas palmas, 

Calorosas palmas dos circunstantes 

atentos na apreciação do maguílico   
  
  

e mesma < | jm) Dr, Padre João Homem de 

Rebuçados Peitorais | Figueiredo, um relógio em pau 

|santo e prata; do primo Carlos 

Dr. Cent 1zzi || Homem de Figueiredo, um pár 

Os melhores para 
de argolas para guardanapo em 
prata; da sobrinha e afilhada 

tosse, catarro, bron Mº Adelaide Moura, uma caixa 

quites, al cções das |para gravaia em pau santo e 

vias Rr prata; da sobrinha Maria da 

tie. 

DEPOSITÁRIO: 
Conceição de Moura Ribeiro, 

uma estatueta; de José Manuel 

Baplista Mureira --- AVEIRO 

Desconto aos reventedores 

Lopes e esposa, um espelho re- 
dondo em pau santo e prata; D. 

CESTOS TR MTO > 

Odette Andrée Lopes, um par de 
argolas para guardanapo em 
prata; do sr. padre Izidro Lemos, 

E uma salva de prata e de Roger 
Malarrney, um pisa papeis em 
mármore negro e prata. 

meida Torres, um serviço de talher 

para pasteis, dôce e peixe; de D. 

Adeluide Bastos, um pulverisador em 

cristal; de D. Maria dos Prazeres Praias e Termas 

Necrologia 
  

Após prolongadu e doloroso 
sofrimento finou-se na madruga- 
da de domingo a sr* D. Maria 
La-Salette Ferreira da Maia que, 
durante muitos anos, exerceu 
com a maior proficiência, o ma- 
gistério na escola feminina da 
Glória. 

Muito modesta e recatada, vivia 
quási exclusivamente para as 
suas alunas a quem dedicava ex- 
trema afeição. 

O funeral da extinta, que con- 
tava 49 anos e era irmã do sr. dr. 
Francisco de Assis Maia, profes- 
sor do Liceu de José Estêvão, 
rea'izou-se no mesmo dia, de tar- 
de, com extraordinária concorrên- 
cia, organizando-se desde a sua 
residência, no bairro piscatório, 
até o cemitério central, diversos 
turnos. Da chave da urna foi por- 
tadyr o sr, dr, João Joaquim Pi- 
res, reitor do nosso primeiro es- 
tabelecimento de ensino. 

As nossas condolências. 

* * * 

- Também deixou de existir em 
idade avançada, Guilhermina 
Dias Limas, cujo cadáver foi se- 
pultado no cemitério novo. 

Era viúva 
— a   

oisasetal... 
  

Há coisas... e tal... que os turis- 
tas vêem em Aveiro e não deviam vêr. 
Direi com mais precisão: há coisas 
em Aveiro que se não deviam conti- 
nuar a mostrar aos visitantes. Ou me- 
lhor: há coisas que são um escândalo 
continuarem a mostrar aos nossos 
temo pela incúria que represen- 
am. 

Vou indicar algumas dessas coisas. 
Vejáâmos : 
+ — Os tapumes da Rua Coimbra. 
Sem comentários... 

AS retretes para senhoras, na Pra- 
ça Luiz Cipriano, sem uma empregada ! 

Já nesta secção chamei a atenção 
de quem pontifica nêste serviço, mas... 
nada | 

As senhoras continuam a não po- 
derem servir-se daquela casa, sem ris- 
co de indecoroso espectáculo. Parece 
impossível que uma falta tão fácil de 
remediar e de tão urgente necessidade, 
ainda continue sem solução—para ver- 
gonha nossa, 

— A muralha das obras do cais, na 
base da Avenida, 

E' de um mau gósto flagrante, e — 
como diziam os latinos—se errar é pró- 
prio dos homens, não custaya nada re- 
conhecer que aquito foluma gate, ou 
uma distracção ao examinar o plano e 
o seu efeito, e portanto a rectificação 
não seria desprimor. 

E' que não há ninguém a quem a 
obra não cause pasmo e um certo riso, 
que nos vexa. 

— As teias de aranha no altar e na 
figura do Senhor dos Passos da igreja 
de S. Domingos. 

Não seria mau que as devotas re- 
zassem menos padre-nossos e olhas- 
sem para aquêle desmazêlo. Se não 
lhes merece respeito como o que repre- 
Senta a dentro de uma igreja, merece   

Menezes Saraiva de Sá, um alfine- Com suas famílias encontram-se 
na Costa Nova, os srs. tenente Joa- 

teiro em cristal e filigrana; D. Con- o A ARA Entao CoBlto d 

i A l ú quim de Matos, Eduardo Coelho da 

ceição Dias, uma jarra em louça; D. Silva e António da Maia, comerciante 
lda Horta, uma toalha de chá em li “na capital, 

nho bordada, trabalho seu; de Rosa | —No Furadouro também, com seu 

Cunha e marido, um espelho em pra: marido e filhos, está a gr“ D. Ester 

ta; de Maria Cunha, um calendário! Resende Lopes Godinho, professora 

em pau santo e prata; de João Simão oficial em 8. Martinho da Gândara. 
—Na praia do Farol veraneiam os 

Costa, uma colher para pasteis em! srs. António Carvalho da Silva e Ar- 

prata; de Ludovina Marques, um tur Amador, tendo já dali regressado 

bomboniê e em louça; de Victoria|& Oliveira de Azemeis, o sr. Artur Ca- 

Purdinha, uma caixa para joias em 
simiro da Silva. l 

pau sunto e prata; de Lidia Simões, | guiu nara poda dapiem se 

um pár de argolas para guardanapo a 

em prata; das suas antigas creadas Partidas e Chegadas 

Adelina Miranda e Maria do Céo 
Cordeiro, uma grande salva de 
prata; da ama Guilhermina Mar- 

ques, uma salva de prato; da an- 

tiga creada Maria de fesuz Vdz, 

uma moldura em pau santo e 

prata; da creada Belmira, um 

par de argolas para guardanapo 
em prata; das creadas Franceli- 

na e Maria, uma bandeja e uma 

jarra japonesa; de Aurora e Mº 
Rosa, um par de jarras em pra 
ta; do creado António Dias, um 
tan=tan em metal; de Maria Can- 

cela, um bomboniê-e em cristal; de 

Maria Crêspo, pano branco; 
da creuda Olinda, uma caixa de 
pai santo e prata; da Joalheria 
Sampato, uma salva em prata 
para as alianças; da joalheria 
Reis, uma jarra em prata; de D 
Odette Lopes uma almofada e 

do sr. Manuel Emídio da Cunha 
Sotto Mayor, um título de 10 
obrigações da Companhia Colo- 
nial do Buzi. 

O noivo também recebeu mais: 

dos padrinhos, um serviço de al | 

moço em prata; do irmão Joa- 

quim & Almeida Moura e esposa, | 

um relógio de sala em bronzel 
com gorda para 400 dias, da ir-| 
mã D, Virginia d'Almeida Moura | 

Ribeiro e marido, uma salva de, 

prata; do irmão Virgélio d'Aimei., 

da Moura, um tinteiro e um espe- 

lho em pau santo e prata; do ir- 
mão Carlos d'Almeida Moura, AVEIRO 

  

Anda em digressão pelo estran- 
geiro, contando visitar alguns dos 

principais países da Europa, o st. 

engenheiro Moniz de Freitas, direc- 
tor das Estradas do Distrito de Avei- 
ro. 

— Com sua esposa € filhos chegou 
da Beira (A'frica Oriental) onde es- 
téve alguns anos, o nosso conterrâ 
neo Silvio de Sousa Moreira, que 

vem de bôa saúde e optimo aspecto, 

Afecluosos cumprimentos, 
Doentes 

Recolheu à cama por se sentir diz 
comodado, o activo industrial João 

Aleluia, da. importante fábrica de 
louças e azulejos que tem o seu nome. 

Desejúmos-'he pronto restabeleci- 

mento. 

  

: Visitai o Parque 

Denfista Soares 

  

  
Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ag Banco N. Ultramarino)   "4 

a todos respeito como obra de arte, 
porque é uma admirável escultura, 
Com umas visitas que acompanhava, 
entrei naquêle templo para mostrar a 
citada imagem, na passada semana. 
Fiquei logo desmoralisado porque po- 
deria esperar tudo, menos aquela ver- 
gonha. E! caso pura dizer * em priz 
meiro lugar, layem q corpo, e então, 
depois, à alma. A devoção é tanta que 
não deixa vêr o pó e as teias de ara: 
nha sôbre as imagens que veneram ! 

— A placa da Comissão de Turismo 
na parede do Teatro Aveirense | 

Já que a dita Comissão não resolve 
substituir aquilo, eu peço licença para 
propôr que, em cima, sejam acrescen- 
tadas mais as seguintes palavras : 

Aqui Jaz! : 
-—- O pavilhão do Parque, fechado 

aos domingos ! 
Mesmo sem chá, sem bolos, sem 

refrescos, ao domingo é que nunca de- 
veria fechar, 

Maravilhoso-lusismo | Bela impres- 
são do turista, quando lhe aponta, 
essa casa de portd fechada. = E af- 
net era tão fácil torná-la útil e agras 
dúvel para quem viaja. 

Não poderá a Comissão de Turis- 
mo conseguir uma verba de 400 ou 
500800 por ano, pata cobrir um pos- 
sível débito de exploração? Póde en- 
sinar-se como isso se consegue, e à 
consulta é gratuita. E é gratuita por- 
que toda a gente sabe: falta só quere- 
rem e pôr em prática. 

—A vergonha do nosso Teatro ! 
Francamente, francamente: a Di 

recção do Teatro não teneiona ainda 
fazer limpeza âquelas paredes, âquêle 
mobiliário, áquilo tudo?! Então va- 
mos entrar em outra época de inverno 
na mesma espelunca? E' assim que 
exigem que o público continue a dar 
ps 5800, sem qualquer espécie de con- 
jorto? 2 ne É 

Não é sóa fita que vale. E! tam; 
bém o resto, e o cinêma em, Aveiro, é 
caro, muito caro —caríssimo ! À 

Os filmes correm todo o pais e os 
preços variam, segundo as casas onde 
são passados. é 

Pois não há pior nem mais cara | 
que em Aveiro. E!uma honral Pois 
com honra e tudo, bom será que aqui 
ta se modifique para que deixe de ser 
uma deshonra para a cidade. Arrans 
quem aquelas passadeiras de aspecta 
mais que duvidoso. Comecem por uma 
ponta, Limpem, «pintem, modifiquem 
plateia, Livrem as espectadores de 
pneumonias. É depois... exijam-lhes 
os 5800 porque, fazendo-lhes essa exis 
gência, honram, então, a cidade, e nóa 
poderemos levar, sem vergonha, as vhs.     gma jarra em-crista! e prata; do "Des vã 
sitas ao Teatro. 

Als  
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vivo do tradicional bom gôsto, que é 
a feição típica das festas da Farolãa- 
dia. , 

As irmãs Z. fôram incansáveis, em- 

bora ajudadas pelas D. e outras me- 

ninas é ainda pelo dr. A. F., JT. Z,, 
HS Bu Pi TC AL Eu REA 
P, F, F., etc, mas, em compensação, 
toda a mocidade deveria ter ficado 
salisfeitíssima pelo êxito da sua festa. 

É certo que houve alguém — e até 

a imprensa se fez éco de tal acusa- 

ção—que protestou contra a explor 

ração — nem mais nem menos! —do 
preço dos bolos do bufete! E, toda- 
via, mo primeiro baile fôram aquêles 

veudidos por preços mais elevados 

e... não houve reclamação alguma ! 

É que se desliza, com grande facili- 
dade, para... a absorpção dos bolos, 

e, quando chega a allura do seu pa- 

gamento, é que... são elas. 

De resto é preciso ter sempre em 

vista que a Assembleia não se cons- 

trufu com, .. palavras, nem se man- 
tém com... palavras | 

O salão estava todo decorado com 
magoíficas chitas antigas, amâvelmente 

fornecidas, quási todas, pelo dr. A. F,, 

que pendiam elegantemente das pare- 

des, umas separadas à láia de pan 
neaux improvisados, outras juntas, re- 

matando-se a ligação com uma enor- 

me e berrante papoila artificial e ain 
da outras postas como sanefas, 

As dez potenlíssimas lâmpadas, ar- 

Hslicamente camarfladas debaixo de 
grandes e garridas papoilas, também 

artificiais, vincavam uma maior ala= 

cridade à policromía dos adornos e ao 
polimorfismo, rico de colorido e de 

elegância, dos vestidos de chitas das 

senhoras, 

Parece impossível, como de tão 

simples e desprezados tecidos se con- 
seguiu imprimir uma tão característica 

nota de bom tom e distinção! Póde 

afirmar-se que não havia ninguém que 

desfeiasse csta expressão totalitária de 

agrado, esta versão de delicada emo- 

ção. Entre outras foilettes, lembra-nos 

aidas Si Li, Ze, Do F, 6. MP. 
e irmã; D, S. e cunhadas, M,S, G; 

M. R. G.;L. S.;C. M, L, e tan- 
tíssimas outras que a nossa memória 

teimôsamente esconde nos seus refó- 

lhos, 
A festa decorreu numa atmosfera 

de quente entusiásmo, embora êste 

amodorrasse, por vezes, talvez porque 

o Jazz Talibriga encurtasse a dura- 
ção dos seus números musicais, ainda 

que fôssem sempre excelentemente exe- 

cutados, como aliás, é costume, 

Desta vez, o fulcro das juvenís 
atenções femininas foi deslocado para 

os três garbosos aspirantes a oficiais, 

que honrôsamente sustentaram o re- 
nôme cavalheiresco da Escola Militar, 
dansando e conversando sempre ani- 

madamente, E, para findar, seja-nos 

lícito prestar homenagem aos famosos 

abatjosrs de canudos, triunfo orna- 

mental do primeiro baile da ÀÁssem 

bleia, em honra dos quais foi compos- 

ta até uma samba pelo nosso N, e S. 

e cuja letra, que começa por: Que 

Canudo !... foi cantada por todos no 
referido baile e, mais tarde, nas di- 
versas excursões do mês de agosto ; 

música, na verdade, alegre, expressiva, 

agitada, que muito honra o seu aulor, 

embora represente uma brincadeira, 

Mas voltemos aos decaídes abat- 
-jours. Desceram, coitados, de catego- 
ria, ainda que substituídos — e bem 

— pelos das papoilas a que já acima 

fizemos alusão, 
Repelidos do salão nobre, fôram-se 

refugiar nos eorredores! Aqui, fica, 

porém, consignado, o seu encómio ! 

Desventurados canudos que tanto bri- 
lharam e que tanto que fazer deram 

a tanta gente, como se diz na cantiga 

da samba | 
Sic transit gloria canudorum! E 

com esta latinada me vou, deixando 

para a futura crónica ainda algumas 
referências a esta festa e à descrição 

do baile da Nally. 
1 de setembro de 1935. 

IGNÓTUS 
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Excursões 
Continuamos anotando as que, 

desde sabado, passaram nesta 
cidade e se tornaram conhecidas 
pelos nomes dos seguintes gru- 

pos : 
Os Lusitanos, Os 7 desapare- 

cidos, Os pouca sorte, Bom tra- 
to e descanso, Os 7 alcoolicos, 
Os Parreirinhas, Os que Passam 
Fome, Liga Pró Copo, Os 6 Uni- 
dos, Os 18 amigos da Copofo- 
nia, de Lisboa; Os Aguias da 
Abrigada, de Alenquer; Os 
Serranas, de Arcos de Val-de- 
Vez; Os Calados e os Histori- 
cos, do Porto; Os 20, Vimara- 
nenses, de Guimarães ; Os Mas- 
cotinhos, de Braga; Excursioniss 
tas Confraternisação Familiar, 
da Covilhã; G. E. Valonguense, 
de Valongo e Os Mal Entendi. 
os, de Viana do Castelo, 

  

COIMBRA 
O mais antigo e o que maior número de aprovações tem 

obtido anualmente nos Liceus 

Internato e semi-internato para o sexo masculino e externa- 

to para os dois sexos 

Explendido corpo docente e disciplinar 

Alimentação abundante, variada « bem preparada 

De preparação para os exames de admissão ao Liceu 
Geral dos Liceus 

CUPSOS Complementar de Letras 

Complementar de Ciências 
De preparação para o exame de admissão à Universidade 

Pedir o Regularnento ao Director 
  

  

Secção agricola 
À colheita do milho 

Não pretendemos fazer nêste 
artigo a descrição dos processos 
de colheita do milho adoptados 
no país, mas tão sômente men- 
cionar um outro problema com 
tal questão relacionado e cuja 
análise se nos afigura útil, 

1º A melhor época de colhei- 
ta—Tem a maior importância sa- 
ber-se em que estado de matura- 
ção é mais conveniente proceder- 
-se à colheita, Sabe-se hoje, por 
fórma indiscutível, que a maçaro- 
ca amadurece melhor na planta 
do que após ter sido separada 
desta quando ainda não comple- 
tamente madura; sabu-se tam- 
bém que uma colheita prematura 
causa uma muito apreciável que- 
bra de rendimento. Postas assim 
as coisas, conclui-se imediâta- 
mente que, a-fim-de se obter o 
máximo rendimento em grão, a 
escôlha só se deve fazer depois 
das maçarocas terem atingido a 
completa maturação. Esta é reve- 
lada, práticamente, pelo estado 
de completa aparência de secura 
do côlmo e das camisas das ma- 
çarocas, e ainda pelo exame de 
alguns grãos que devem, estando 
bem maduros, mostrar resistência 
a deixarem-se partir pelos dentes. 
Por vezes sucede que, por escas- 
searem muito as forragens para o 
gado, convém que a colheita se 
antecipe, visto dessa fórma ser 
possível obter maiores quantida- 
des e melhor qualidade de forra- 
gem. E' então necessário estudar 
bem se essa vantagem compensa 
ou não a possível baixa de pro- 
dução do grão. Coino norma ge- 
ral, póde, porém, assentar-se na 
conveniência de colher as maça- 
rocas completameni? maduras. 

2º Processos de colheita-O 
processo que consiste em colher 
maçarocas à mão deixando os 
côlmos no terreno, É pouco ou 
nada adoptado no nosso país e, 
no entanto, apresenta diversas 
vantagens, entre as quais as se- 
guintes: a) maior facilidade, maior 
rapidez e mais económica; d) pos- 
sibilidade de os restólhos serem 
consumidos pelos gados no pró- 
prio terreno, o que é de grande 
conveniência nas explorações que 
tenham um avultado efectivo pe- 
cuário. 

Como dissémos, o processo 
corrente entre nós não é êste, 
mas sim o que consiste em fazer 
a colheita aos côlmos com ceifa 
e excepcionalmente com ceifeira 
mecânica. 

A” colheita seguem-se as ope- 
rações conhecidas por desfolha- 
das ou descamisadas e tem por 
função separar as maçarocas das 
plantas e livrá-las dos seus envc- 
lucros. Como regra, O processo 
tradicional de efectuar estas opc- 
rações, e as alegres festas a que 
dá lugar, são de molde a produ- 
zir um trabalho profícuo e de 
rendimento econónico pelo que 
não há melhorias técnicas a acon- 
selhar. Todavia, em certas regiões 
de grande cultura, pódem usar-se, 
com vantagem, processos mecâ- 
nicos de descamisa, A" descami- 
sa segue-se a secagem e depois 
a debulha que só se deve efe- 
ctuar após uma secagem eficaz, 
motiv) porque são impresçindi 
veis, especialmente nas regiões 
do norte onde a colheita é mas 
tardia, instalações apropriadas pa- 
ra essa secagem, 

O emprego das máquinas des- 
tinadas a efectuar a debulha (des- 
caroladoras) apresenta as maio- 
res vantagens, em virtude da sua   rapidez e economia e da peifei- 
ção do seu trabalho, Existem va- 
riadíssimos tipos dessas máqui- 

“nas, alguns dêles tão simples, de 
“tão fácil manejo e tão económi- 
cos que estão ao alcance dos 
mais modestos agricultores, 

| rante 10 anos e gozo de boa 

  

não engana 
É comp o sol de 

Portugal, uniço no, 
mundo, invejado por 
todos | tese 

Beber Vinho velho = == 
do Porto é beber sol Mig 
liquefeito...” É 
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CONSEGUE TOCAR NOS PÉS 
COM OS DEDOS DA NÃO APE- 
ZAR DOS 76 ANOS DE IDADE 

E no entanto, aos 65, tinha as 
articulações rígidas 

  

Tomou Kruschen duranta 10 anos 

Consegue tocar nos dedos dos pés 

sem dobrar os joelhos? Será capaz 
dz: o fazer quanto tiver 76 anos? 
Não há motivos para que assim não 
seja, se seguir o metodo desta senho- 
ra. Escreveu-nos ela: 

«Aos 65 anos os pulsos e os arte- 
lhos começaram a inchar-me, Não po- 

dia voltar a cabeça. Como não que- 

O Jazz-Pimenta, desta. localidade, 
que o mês passado foi tocrr a um 

concurso, obteve o 3,” prémio, Uma 

honia para êle e uma honra para a 
Costa que os seus componentes têm 

sabido elevar, apresentando-se com o 
devido aprumo, 

Muitos parabens, 
-— Como de costume veio aqui pas- 

sar o mês de setembro acompanhado 

de sua esposa e filho o nosso amigo 

sr. António Marinheiro, empregado na 

importante fábrica de borracha Luso- 

Belga, de Lisboa. 
—lgualmente veio da capilal com 

conterrâneo Alberto Vendeiro, 
— Fez anos a filha mais velha do 

nosso amigo Avelino Garcia, 

€. 

Oliveirinha, à 
Acha-se publicado o programa 

das festas que, em honra da Senhora 
da Guia, se realisam sábado, domin- 
go e segunda-feira no vizinho logar da 

Granja, constando dele, além do cul- 
to interno e da procissão, os arraiais, 

nocturno e diurno, que serão anima- 
dos pelos jazes do Pinheiro e do Tro- 

viscal, que, alternadamente, farão ou- 

vir os seus variados reporlórios. 
Pelas 17 horas proceder-se-há ao 

sorteio dum leitão assado, que será 
logo entregue ao portador do bilhele 

premiado—se estiver pago. 

De contrário chucha no dêdo,.. 

— Adoeceu o filho mais velho do 
sr, Angelo Ferreira, residente no Mar- 
co, 

Estimâmos as suas melhoras, 
E 

Eixo, 4 
Realiza-se no próximo domingo 8 

no lugar de Horta, desta freguezia, a 

festaa Stº Bárbara, padroeira do 
mesmo lugar, a qual constará de mis- 

sa solene, sermão, procissão e arraial, 
Assiste a banda Eixense, 

—Consorciaram-se ultimamente: João 
Francisco Carlos com Maria Eduarda 
Fernandes Costa; Sebastião Martins 
Barbosa com Rosa Ferreira da Costa 
e Sebastião da Costa Figueiredo com 
Lia dos Santos Morais, 

—Os lavradores estão algo dssani- 

mados com a falta de chuva pois a 

agricultura sofre bastante com isso, 

— Faleceu repenticamente a sr? 

Maria Dias dos Santos, de 55 avos, 

casada com o sr. José Ferreira das 
Neves, Teve um funzral bastante con-= 
corrido, no qual se encorporeu tam- 

bém a banda local, 

Barra, 1 
Antes de mais nada um assunto 

C;   ria fazer vida de gato ao borralho, 
dicidi-me a experimentar os Sais 
Kruschen, Tomei-os regularmente du- 

saúde, 

Ando três quilómetros ou mais todos 

os dias e posso com facilidade tocar. 
nos dedos dos pés sem dobrar os jne- | 
lhos—o que não é mau atendendo 
aos 76 anos da minha idade, Ainda 
hoje me preguntaram como consegui 

conservar tão bom aspecto, A isso re» 

torqui;—sou kruschaista, » Madame 
E. M, P, 

A maior parte das pessoas enve- 

lhece precocemente por que despre- 
zam um poato essencial da saude — 

a necessidade da limpeza interna, 

Há porém um caminho seguro pa- 

ra o conseguir — «a pequena dose 

diária» de Sais Kruschen, Kruschen 
é uma combinação científica de seis 
sais minerais que actuam nos órgãos 
de eliminação, regularisando-os e lim- 

panda o organismo das substancias 

pulrídas e venenosas, 

Os Sais Kruschen encontram-se à 
venda em todas as Farmacias e casas 
da especialidade, Preço do Frasco gran- 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 
Escudos 10800, 

h 
cura-se em 8 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

Dirigir á 

Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado     

  

que interessa todo o publico desta 

praia e que exige providencias ime- 
diatas de forma a terminar-se com 
uma situação sob todos os pontos de 
vista inadmissivel. 

Além de muitas vezes se esgotar o 

stock dos selos á venda na Reparti- 
ção do Correio, esta não faz registos, 

o que causa serios transtornos a quan 

tos dêles precisa, pois terão de ir ,a 

essa cidade faze-los, o que, alem do 

encomodo, implica uma despeza des- 

necessária, quando existe uma repar- 

tição postal aqui, 

Para este facto chamamos a aten- 
ção do chefe dos serviços a quem 

solicitamos sejam tomadas providen- 

cias no sentido de se atender ás exi- 

gencias do público, que não pode 

continuar vivendo nesta situação, 

Esperamos ser atendidos, 

— Tunto de muitos prédios, alguns 

déles dos melhores, amontoam-se resí- 
dues de toda a casta, que as creadas 
das famílias que nêles moram ali de- 

positam, Álém do cheiro nauseabundo 
que essas montureiras espalham, 
oferecem ao visitante e ao próprio ba- 
nhista, mais ou menos já habituado a 

Icferic 
a a a 

por inúmeros doentes. 

demora de algumas semanas o nosso |[] 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos 
e O 275 1ea euro us rsrsrs qria 
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mausoleus, quadros 

    

Avenida Central-AVEIRO 
ES 

Mármores polidos para revestimentos do constru- 

ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias obras com vários de- 

senhos ao preço dos Mosaicos Hidráulicos. 

=
=
=
 

eléctricos, bancas e Fi 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

marmorito e louzas marmorito para esca- 
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chegado da America. 
Vejam e oiçam os nossos Radios, 

Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 
Modelos de 6 lampadas para todas as ondas 

FERREIRA, PEREIRA & O: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui 
ção de lampadas etc. nos aparelhos de T, S. F., para O que têm 
aparelho verificador de avarias e TEST de control, ultimamente 

marca Howard e Sorinola 
1,200809 
1.80050 

  

observar tais porcarias, oferecem ao vi- 

sitante, dizíamos nós, um espectaculo 

pouco honroso por indicativo da falta 

de higiene que aqui não devia haver, 

Solicitamos aos donos e moradores 

dêsses prédios as ordens precisas às 

suas serventes no sentido de obstar 
a que tal habito continue a envergo- 

nhar-nos, 

—() tempo prejudicou muito as 

corridas de domingo, reduzindo imen- 

so a concorrencia. 

Na verdade fazia um vento 
portavel e um calor de respeito. 

E 
— contigo 

Doenças dos olhos 
Acham-se suspensas no Hospi- 

tal da Misericórdia desta cidade, 
até 13 de Outubro, inclusivé, as 

| habituais consultas, aos sábados 
pelos srs. drs. Abílio Justiça e 
Cunha Vaz, especializados em 
doenças dos olhos. 

insu- 

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 8 de Setembro 

(ás 21,45 horas) 

Ali Bábáe os 40 ladrões 
em) mu 

Domingo 15 de Setembro (ás 21,45 h,) 

A réprise do filme português 

ASevera 

com Dina Terexa, Ribeiro Lopes, Sil- 
vestre Alegrim, etc. 

Casa na Barra 
Com 10 divisões, instalação 

electrica, quintal, garage e outras 
dependências, vende-se. Falicita- 
-se o pagamento. 

Tratar com Francisco Pinto de 
Almeida, nesta cidade ou naque- 
la praia. 

1.000800 
Perdeu se esta quantia, no úl- 

timo sábado, desde a Rua 31 de 
Janeiro até à Avenida Central. 

Gratifica-se quem a entregar 
na nossa Redacção. 
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Leilão de Penhores 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 

& Previdencia 

Casa de Crédito Popular 

Agencia n.º 45 — AVEIRO 

Avisam-se os mutuarios 
quea partir do dia 14 do 
próximo mez de Outubro, se 
procederá à venda em leilão 
dos penhores que caucio- 
nam os emprestimos efectua- 
dos que tenham um atrazo 
de juros de mais de 3 me- 
zes. 

A Agencia receberá juros 
em divida até àquela data. 

Repartição da Casa de 
Crédito Popular, 30 de 
Agosto de 1935. 

O Director de Serviços 

(a) Francisco Cordeiro 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G, F. Pinto Bastos, 3 
AVEIRO 

eee eee, 

bagas com quintal 
Vendem-se em praça pública, 

no dia 8 de Setembro, pelas 17 
horas, caso O preço convenha ao 
vendedor, as que ficam situadas 
na Rua de S, Sebastião, em fren- 
te às Barreiras, 

São conhecidas pelas Casas 
das Alminhas, 

Palhas 
Bandeiras de milho, folhe- 

lho, feno e palhas de trigo, 
de centeio e de arroz— ven- 
dem-se aos melhores preços 
do mercado. 

António Martins Alberto— 
Golegã. 

  

      

a : habilitada com Cozinheira pisada com 
sões, oferece-se não se importan- 
do ir para fóra da terra, Falar na 
Rua Cândido dos Reis, 68. 
e e re rm 

Casa na Rua do cais 
Arrenda-se a parte do prédio 

onde esteve instalado o consul- 
tório da Ex,”* Sr.* Dr* Jovita de 
Carvalho e uma outra no mesmo 
andar com 4 divisões, podendo 
servir para escritório, 

O rés-do-chão que se compõe de 
um armazem com 28” de com- 
prido, tem ao fundo mais 3 divi= 
sões e pequeno quintal, 

Para tratar no mesmo, 

Taberna 
Passa-se nesta cidade, num 

bom local, muito afreguesada, 
por também fornecer comida, 

Nesta Redacção se informa. 

    

Êste número foi visa-   “do pela Censura



  

Mala Rea! Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 4 DE SETEMBRO para Las 
Highland Brigade Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 

ro, Santos, Montevideo e Buenos-Aytes, 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes. 

Alcantara 
EM 410 DE SETEMBRO para a Madeira, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Bue- 

Aceitam passageiros de 1, 2º e 32 classes. 

EM 18 DE SETEMBRO para Las 

nos-Ayres. 

Highland Patriot Palmas, Pernambuco, Rio de Janei- 
ro Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediária e 3* classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches 4 vista das plantas dos paqretes, 
MAS PARA ISSO REG OMENDAMOS TODA A ANTE- 

(GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Mail $ 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

“ Ou aos seus correspondentes nas provincias, 

| 
E 

      

  

  

| Deseja V. Ex.” ur? motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SMANH AA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 

Tipos cspeciais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

me 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS LOS OLHOS 
Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se O 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

  

eme 

Deliciosos vinhos da Estremadura! 
  

Consultorio Médico Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

  

DO 
DR. POMPEU CARDOSO 

  

Depósilarios de petroleo e gazolin: 
SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Doenças de bôca e dentes 

Protese cirurgia dentar 

Ostodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 

O DEMOCRATA 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 
GAIA = ("ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Todasas donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar o BRANQUEADOR 
IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela e a 

córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 9), de tempo, 
Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, | 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFÍCIA-A, 

  

  

pepésito em Aveiro; . FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Coimbra 

  

A UEZE 
DO PAPEL DE FUMAR 

[UU IO ABS E TA 
Oferece garantia máxima de higiene por ser à 
mortalha fabricada inteiramente por meio de 
processos mecânicos. 

      
   

    
    

  

        

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasguc ao fazer o cigarro. 

E' inofensivo e não irrita a garganta, porque 
não contém substâncias químicas nocivas, 

Sua combustão se bem que lenta, impede que 
o cigarro se apague logo que 
se deixa de fumar.   

Á' venca em toda á parte. Depositários em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, L.»A ALBINO MIRANDA 

RAMOS & IRMÃO, LDA SUÇC.soR 

  

fl Renovadora 
Oficina de pintura é pis- 
tola com os: esmiltes 

DTtTI Go 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

Em automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal compeiente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

  

  

Xonroso... 
-«-É o conv te que faz a Far 

mácia Brito, às gentis damas 

Sábrica feia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções —Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores iImi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Endereço postal e telegrafico : 

Fábrica Aleluia 

AVEIRO 
  

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros arfigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

    

  

  

clo sim € pelo não!... 
its do À Universal rodutos de 

Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA 

“DENTIL,, 
é uma deliciosa pasta para dentes! 

Experimente V. Ex.' e não perde- 

rá o seu tempo! 

“DE BN STI Ls. 

constitui uma autentica novidade!   Procure V. Ex.º êste produto nas boas casas     

  

SOLDADUR? 
ELECTRICA Lasa dos Neves 

ESTABELEGIMENTO de : 

Ferrageos Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas directamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

  

FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
a GI É em 

Jodo Andre da Poula Dias 
AVEIRO 
  

  

  Fotografia Vouga CASA ! A fechar | 

| -—Que horas são, 6 Quim? | 
— São horas de me pagãres 

aqueles dez escudos que te 

emprestei, 

—Palavra de honra que 
não julgava que fôsse tão 

cêdo   aveirenses, que saibam bem ves 
tir e peifumar-se, a experimenta! 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 

Extratos de $10a 2$000 gr 
Loções » 30$00 » 80800 » L 
Agua de colon. » 20800 » 60400 » 1 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô 

res, a $50 cada grama e 4800 o de 
cagrama, 

Estes perfumes são de arom. 
persistente, devido á cuidados: 
fixação dos scus fabricantes, qui 
são os melhores e mais conheci 

FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 05 
FORMATOS 

RETRATOS RECLAMO A 
5$00 A MEIA DUZIA, 
MUITO BEM APRESEN- 
TADOS, . mm 

Rua Manuel Sirmino, 55 
AVEIRO 

Não vá mais longe porque as 
essencias que deseja só se encon: 
tram á venda na FARMACIA     dos da Alemanha e Holanda, À BRITO.   

Aluga-se na Avenida Central, 
próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca: 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes, 

Falar com Francisco Santos, 
na -Muitosa, ou com Eugénio 
nte, visinho do predio, 
  

  

É o primeiro e 
Aluga se segundo an» 

dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino, Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica. Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na mes: 
ma, rez-do-chão.
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